LECTIO DIVINA DO EVANGELHO DO XXVIII DOMINGO COMUM A 
Mt 22,1-14: Parábola do banquete nupcial do filho do rei (cf. Lc 14,15-24)
1Tendo Jesus recomeçado a falar em parábolas, disse-lhes: 

2«O Reino do Céu é comparável a um rei 
que preparou um banquete nupcial para o seu filho.

 3Mandou os servos chamar os convidados para as bodas, 
mas eles não queriam vir. 
4De novo mandou outros servos, ordenando-lhes: 
‘Dizei aos convidados: O meu banquete está pronto; 
abateram-se os meus bois e as minhas reses gordas; tudo está preparado. Vinde às bodas.’ 
5Mas eles, sem se importarem, 
foram um para o seu campo, outro para o seu negócio. 

6Os restantes, apoderando-se dos servos, maltrataram-nos e mataram-nos. 

7O rei ficou irado e enviou as suas tropas, que exterminaram aqueles assassinos e incendiaram a sua cidade. (incêndio da cidade de Jerusalém no ano 70)
8Disse, depois, aos servos: ‘O banquete das núpcias está pronto, mas os convidados não eram dignos. 9Ide, pois, às saídas dos caminhos e convidai para as bodas todos quantos encontrardes.’ 

10Os servos, saindo pelos caminhos, reuniram todos aqueles que encontraram, maus e bons, e a sala do banquete encheu-se de convidados. 

11Quando o rei entrou para ver os convidados, viu um homem que não trazia o traje nupcial.12E disse-lhe:
 ‘Amigo, como entraste aqui sem o traje nupcial?’ 
Mas ele emudeceu. 
13O rei disse, então, aos servos: 

‘Amarrai-lhe os pés e as mãos e lançai-o nas trevas exteriores; 

ali haverá choro e ranger de dentes.’ 

14Porque muitos são os chamados, mas poucos os escolhidos».
Cântico de Taizé: O Senhor é a minha força. Ao Senhor, o meu canto. Ele é nosso Salvador. N’Ele eu confio e nada temo. N’Ele eu confio e nada temo.
I. LEITURA: O QUE DIZ O TEXTO?

1. Contexto: Não há duas (parábola dos dois filhos, parábola dos vinhateiros) sem três. Esta é a terceira parábola de “julgamento”, pelas quais Jesus responde às personalidades que contestam a sua autoridade, quando Este Se encontra já em Jerusalém, onde será rejeitado e morto.
2. Simbologia da boda: a comunhão e a convivialidade entre Deus e o seu Povo; inspirado em Is 25,6-9. Remete para a plenitude da vida e da alegria. Jesus começa os seus sinais nas “bodas de Caná”. Entra neste mundo pela porta da alegria.
3. Note-se a importância do verbo “preparar” (preparar os caminhos do Senhor; “recebei o Reino preparado para vós”; preparar a Páscoa, etc.).

4. Note-se a mudança da “ira” (breve) e da insistência no convite a “todos”. 

5. Note-se as surpresas: 1.ª - a dos convidados não quererem ir; 2.ª - o facto de o rei não desarmar perante a recusa e de dirigir o convite aos de fora; 3.ª - o indivíduo sem o traje nupcial, a quem Jesus chama “amigo” em tom de repreensão, como fez com Judas: “Amigo, a que vieste” (Mt 26,50).
6. Uma parábola, com muitos elementos alegóricos: não é fácil descodificar com precisão o significado de cada um deles. De algum modo é um resumo alegórico da história da salvação:
a) Primeiros enviados: profetas de Israel?

b) Segunda embaixada: sábios e escribas que guiaram o povo eleito?

c) Últimos enviados: os missionários cristãos perseguidos (cf. Mt 23,34)?
d) Rei (Mt 6,10; 18,23) - Sabedoria de Deus que dispôs a mesa (Pr 9,1-6); é a personagem determinante desta parábola. Praticamente só o rei fala.
e) Primeiros convidados: a classe religiosa do tempo e do Templo…
7. Envio dos servos: acontece várias vezes, como na parábola anterior (dos vinhateiros homicidas).
8. Duas chamadas. Uma com êxito, outra sem êxito. Ambas acabam mal.

9. Recusa persistente: indiferença, hostilidade, assassinato (como na parábola anterior).
10. Falta o “traje de boda”, a veste – no sentido de “revestir-se”… “revestir-se dos sentimentos de Cristo”… (Gl 3,27). Mudar de roupa = mudar-me! “Ao vencedor é-lhe dado vestir-se de linho de uma brancura resplandecente… o linho representa as boas obras dos santos” (Ap19,8). Note-se que a veste é um presente do Rei à entrada do banquete, portanto quem não o usa é porque não quer. 
11. Há um final inesperado, que é o centro de gravidade do texto!
12. Provérbio final: há mais chamados que escolhidos: a sorte de Israel é uma advertência para a comunidade…
II. MEDITAÇÃO: O QUE ME DIZ O TEXTO?
1. O que mais me surpreende no texto?

a) A ideia de Deus oferecer um banquete e não Se apresentar como num tribunal… o convite para uma boda e não para uma reza? O Deus da festa e da alegria?
b) O inédito de alguém recusar uma festa, um convite do rei?!
c) Os convidados podem falhar, mas Deus não falha o seu plano. O convite não caduca! O rei abre a porta aos de fora?!
d) Um indivíduo na festa, sem o traje de festa… Não basta entrar!
2. Uma festa, sem alegria! Será possível? Responder com verdadeira conversão, adesão… 
3. Porquê a recusa? As desculpas de ontem e de hoje… não querer, não fazer caso… chegar mesmo à hostilidade. Na sua parábola, o Senhor menciona dois motivos: a posse e as relações humanas (Mt 22,5), que envolvem totalmente as pessoas, a ponto de pensarem que já não precisam de mais nada para encher totalmente o seu tempo e, por conseguinte, a sua existência interior. 

4. Precisamente no nosso tempo conhecemos muito bem o "dizer não" de quantos foram convidados primeiro. 
5. Como vivo a experiência do grande banquete, que é a Eucaristia? Com gozo, com gosto? Com alegria? 

6. Quantas vezes declino o convite para a Eucaristia? 
7. Estou disposto(a) a nova «saída»?

III. ORAÇÃO: O QUE DIGO AO SENHOR?
Cântico: Saboreai e vede como o Senhor é bom! (Salmo do 20.º Domingo Comum B, música em mp3, em http://www.liturgia.pt/multimedia/Musica/002Salmos.php)
IV. CONTEMPLAÇÃO: O QUE ME É DADO SABOREAR NESTE TEXTO?
Mas como é possível que um homem diga "não" ao que há de maior; que não tenha tempo para o que é mais importante; que feche em si mesmo a própria existência? E responde São Gregório: Na realidade, nunca fizeram a experiência de Deus; nunca tiveram "gosto" de Deus; nunca experimentaram como é bom serem "atingidos" por Deus! Falta-lhes este "contacto" e com ele o "gosto de Deus". E só se nós, por assim dizer, o experimentarmos, só então vamos ao banquete! “Saboreai e vede como o Senhor é bom”…
V. AÇÃO: O QUE FAZER? UMA IGREJA EM SAÍDA… 
A missão da Igreja é animada por uma espiritualidade de êxodo contínuo. Trata-se de «sair da própria comodidade e ter a coragem de alcançar todas as periferias que precisam da luz do Evangelho» (EG 20). Por isso mesmo, é preferível «uma Igreja acidentada, ferida e enlameada por ter saído pelas estradas, a uma Igreja enferma pelo fechamento e a comodidade de se agarrar às próprias seguranças» (EG 49). 
